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Bloco N.º  25 

DISCIPLINA Português 
ANO(s) 

 11.º ano e 2.º ano de 
Formação  

APRENDIZAGENS 
ESSENCIAIS 

Oralidade 
Sintetizar o discurso escutado a partir do registo de informação relevante quanto 
ao tema e à estrutura. 
Educação Literária 
Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e géneros, 
produzidas entre os séculos XVII e XIX. 
Contextualizar textos literários portugueses anteriores ao século XVII em função 
de marcos históricos e culturais.  
Contextualizar textos literários portugueses dos séculos XVII ao XIX de vários 
géneros em função de grandes marcos históricos e culturais.  
Comparar textos em função de temas, ideias e valores.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos presentes nos textos.  
Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas e exposições sobre um tema. 

 Amor de Perdição: a relação entre personagens e a concentração 

temporal da ação 

 

 

 

 

 

Atividades/Tarefas/desafios 

1. Lê atentamente o excerto do Capítulo IV de Amor de Perdição de Camilo 

Castelo Branco. 

IV 

 

O coração de Teresa estava mentindo. Vão lá pedir sinceridade ao coração! 

Para finos entendedores, o diálogo do anterior capítulo definiu a filha de Tadeu de 

Albuquerque. É mulher varonil, tem força de caráter, orgulho fortalecido pelo amor, despego das 

vulgares apreensões, se são apreensões a renúncia que uma filha faz do seu alvedrio às 

imprevidentes e caprichosas vontades de seu pai. Diz boa gente que não, e eu abundo sempre no 

voto da gente boa. Não será aleive atribuir-lhe uma pouca de astúcia, ou hipocrisia, se quiserem; 

perspicácia seria mais correto dizer. Teresa adivinha que a lealdade tropeça a cada passo na 

estrada real da vida, e que os melhores fins se atingem por atalhos onde não cabem a franqueza 

e a sinceridade. Estes ardis são raros na idade inexperta de Teresa; mas a mulher do romance 

quase nunca é trivial, e esta, de que rezam os meus apontamentos, era distintíssima. A mim me 

basta, para crer em sua distinção, a celebridade que ela veio a ganhar à conta da desgraça. 

Da carta que ela escreveu a Simão Botelho, contando as cenas descritas, a crítica deduz 

que a menina de Viseu contemporizava com o pai, pondo a mira no futuro, sem passar pelo 

dissabor do convento, nem romper com o velho em manifesta desobediência. Na narrativa que 

fez ao académico omitiu ela as ameaças do primo Baltasar, cláusula que, a ser transmitida, 

arrebataria de Coimbra o moço, em quem sobejavam brios e bravura para mantê-los.  

Mas não é esta ainda a carta que surpreendeu Simão Botelho.  



         

Português, 11.º ano, Bloco n.º 25                                                         Página 2 de 2 

Parecia bonançoso o céu de Teresa. Seu pai não falava em claustro nem em casamento. 

Baltasar Coutinho voltara ao seu solar de Castro Daire. A tranquila menina dava semanalmente 

estas boas novas a Simão, que, aliando às venturas do coração as riquezas do espírito, estudava 

incessantemente, e desvelava as noites arquitetando o seu edifício de futura glória.  

Ao romper da alva dum domingo de junho de 1803, foi Teresa chamada para ir com seu pai 

à primeira missa da igreja paroquial. Vestiu-se a menina assustada, e encontrou o velho na 

antecâmara a recebê-la com muito agrado, perguntando-lhe se ela se erguia de bons humores 

para dar ao autor de seus dias um resto de velhice feliz. O silêncio de Teresa era interrogador. 

— Vais hoje dar a mão de esposa a teu primo Baltasar, minha filha. É preciso que te deixes 

cegamente levar pela mão de teu pai. Logo que deres este passo difícil, conhecerás que a tua 

felicidade é daquelas que precisam ser impostas pela violência. Mas repara, minha querida filha, 

que a violência de um pai é sempre amor. Amor tem sido a minha condescendência e brandura 

para contigo. Outro teria subjugado a tua desobediência com maus tratos, com os rigores do 

convento, e talvez com o desfalque do teu grande património. Eu, não. Esperei que o tempo te 

aclarasse o juízo, e felicito-me de te julgar desassombrada do diabólico prestígio do maldito que 

acordou o teu inocente coração. Não te consultei outra vez sobre este casamento, por temer que 

a reflexão fizesse mal ao zelo de boa filha com que tu vais abraçar teu pai, e agradecer-lhe a 

prudência com que ele respeitou o teu génio, velando sempre a hora de te encontrar digna do seu 

amor. 

Teresa não desfitou os olhos do pai; mas tão abstraída estava, que escassamente lhe ouviu 

as primeiras palavras, e nada das últimas. 

— Não me respondes Teresa?! — tornou Tadeu, tomando-lhe cariciosamente as mãos. 

— Que hei de eu responder-lhe, meu pai? — balbuciou ela. 

— Dás-me o que te peço? enches de contentamento os poucos dias que me restam? 

— E será o pai feliz com o meu sacrifício? 

— Não digas sacrifício, Teresa... Amanhã a estas horas verás que transfiguração se fez na 

tua alma. Teu primo é um composto de todas as virtudes; nem a qualidade de ser um gentil moço 

lhe falta, como se a riqueza, a ciência e as virtudes não bastassem a formar um marido excelente. 

— E ele quer-me, depois de eu me ter negado? — disse ela com amargura irónica. 

— Se ele está apaixonado, filha!... e tem bastante confiança em si para crer que tu hás de 

amá-lo muito!... 

— E não será mais certo odiá-lo eu sempre!? Eu agora mesmo o abomino como nunca 

pensei que se pudesse abominar! Meu pai... — continuou ela, chorando, com as mãos erguidas — 

mate-me; mas não me force a casar com meu primo! É escusada a violência, porque eu não 

caso!... 

Tadeu mudou de aspeto, e disse irado: 

— Hás de casar! Quero que cases! Quero!...  
Camilo Castelo Branco. Amor de Perdição (Memórias Duma Família). Edição genética 

e crítica de Ivo Castro, Lisboa, IN-CM, 2007. 

1.1. Nesta fase da intriga, destaca-se a heroína Teresa de Albuquerque. 

1.2. Refere o ambiente vivenciado pela personagem nos parágrafos iniciais do 
capítulo. 

1.3. Menciona a importância da peripécia apresentada no excerto para o 
desenvolvimento da intriga. 

1.4. Caracteriza direta e indiretamente a personagem Teresa. 

1.5. Explicita de que modo se constrói o seu perfil de heroína romântica. 

1.6. Explica como se constitui no excerto a crítica social, relacionando-a com 
o espaço social das personagens. 


